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Durante a graduação de Enfermagem, os acadêmicos passam por diversos campos de estágio 
acompanhados de profissionais, colegas e professores. Na nona e décima etapa da faculdade iniciam-se os 
estágios curriculares, um na atenção básica e outro hospitalar, nos quais os alunos seguem sob a 
supervisão do Enfermeiro, porém com maior autonomia. Esses objetivam proporcionar ao aluno a 
oportunidade de vivenciar a realidade dos profissionais de enfermagem, especialmente a do enfermeiro, 
aproximando a teoria e a prática, bem como aprimorando habilidades técnico-científicas, reforçando os 
aspectos bioéticos e a reflexão sobre o cuidado cotidiano nos serviços de saúde. O presente trabalho relata 
a importância dos estágios curriculares na formação acadêmica de enfermagem. Trata-se de um relato de 
experiência de um estágio realizado na Unidade de Saúde Mato Grosso, uma Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) ligada a Gerência Distrital Glória/Cruzeiro/Cristal (GDGCC) na cidade de Porto Alegre, no ano de 2017. 
A unidade comporta uma equipe composta por um médico, uma enfermeira, duas técnicas de enfermagem 
e três agentes comunitárias. A composição da equipe permitiu um contato muito próximo com os usuários 
e a comunidade. Foi possível vivenciar, também, a realidade de um centro especializado, o Serviço de 
Curativos do Centro de Saúde Vila dos Comerciários (CSVC) o qual ajudou a solucionar o caso de um 
paciente com uma abordagem multiprofissional, interdisciplinar e em redes de atenção. Desenvolveram-se 
atividades assistenciais, administrativas e educativas, transformando em prática todo o conhecimento 
teórico. O estágio curricular contribuiu para o crescimento tanto formativo quanto pessoal, pois 
possibilitou conhecer e conviver com pessoas que todos os dias renovaram suas forças e energias para 
conseguir ofertar um cuidado integral e integrado aos usuários e famílias. O acompanhamento das 
atividades das enfermeiras em sua totalidade também permitiu entender a realidade que acomete 
profissionais, gestores e usuários em serviços de saúde com toda sua complexidade e dificuldades. O 
Estágio Curricular propocionou a integração do aluno em equipes de enfermagem e da saúde, 
desenvolvendo as atividades do enfermeiro, conferindo liberdade para desempenhar e aprimorar todas as 
atividades que já havia estudado teoricamente, com oferta de experiências únicas de aprendizagem. 
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